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Eficiência dos clubes agrícolas I
0 AGRÔNOMO ITA6YBA BARÇANTE FAZ PALPITANTES DECLARAÇÕES
A "A MANHÃ" SOBRE A CAMPANHA QUE 0 SERVIÇO DE INFORMA- ^

CÃO AGRÍCOLA CONDUZ EM TODO 0 PAÍS
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SERVIÇO rie Informação Asrl- cola, de finalidades muito mais am- clubes agrícolas. E expllcou-nos o
colT irSíreveu entTe^as sSís pUs. resolvemos realizar, em todo motivo da criação dessas associações
fl t.lviriflrtps fl rriflrãn de clu- O território nacinal, uma grande iníantis.

Se^íSolL naTescâas de campanha pela fundação de clubes -  ™ /,%TonvenleS?e o e-
●io 0 Bra«ll obletivando a forma- agrícolas assumindo assim, n respon- educacional, para o conveniet^ pre
' de uma 'mentalidade rurallstica sabilidade Integral desse movimento Pf° «ItórTíí e ’n

o
-ç,.-. v,nvB<s «rprnnftp.! antes aoenas patrocinado mas não da. das mais meritoriM e pacrwticas,
campanha que nesse sentido reallzad? pelo Ministério da Agricul- PP‘s o "no^o futuro lugar n^

● ●●olve aquele orgâo do Ministério tura. , ^ ^
' cMitur.a. vem despertando In- Não dispunhatnos, como ainda não de que se lorma . pom-4n-

crfúsiasmo em todos os Estados, dispomos, de dotações ôrçamentarias Sentindo e . ‘
0 número dos clubes agrícolas especiais, mas contavamos com a co- cerida^de^e^^ento seguindo

preceltas do Estado Nacional, pro-
extendê-la ãs crianças de
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nossas esoolas prlmãrlas. prlncipal-
mente daquelas do interior do pais;
procurando modificar-lhes a mentall-

!  dade, enslnando-lhes a trabalhar a
I  terra, fazendo-lhes nascer no espirito
I  0 amor aos campos, a necessidade aa

renovação dos nossos co.stume.s .rurais,
grupando-os em cooperativas para me
lhor compreenderem o valor e a con-

!  veniéncla do auxílio mútuo, incutln-
I  do-lhes, enfim, o

da. da solidariedade, da cooperação”.
E é ãs professoras do Brasil que

apélamos para modelar a nossa futu-
geração dentro desse nacionalis

mo profundo, da organização do tra
balho, da educação econômica.

Alberto Torres afirmou: ‘‘O Brasil
tem por destino ser um pais agrícola:
toda a ação que tçnder a desviã-Io
desse destino é um'crime contra a
sua natureza e contta o.s Interesses
humanos”, e mais adiante: um povo

não pode ser ll\Te sem o domínio de
suas fonte.s de riqueza, de .seus meios
de nutrição, das obras vivas da sua
indústria e do seu comércio”.

Para auxiliar as professoras brasl-
lelra.s nesse grandioso trabalho, a So
ciedade dos Amigos de Alberto Tor
res iniciou, em 1934, larga campanha

■ para a organização de Clubes Agríco
las Escolares, em toda.s as escolas prl-
mária.s do Brasil. Esses clubes agrí
colas seriam o compartimento estan
que que evitaria a formação “de ca
nais de êxodo da mocidade do cam
po para as cidades e da produção
para o parasitlsmo”.

O Ministério da Agricultura, com
preendendo o alcance dessa iniciativa,
presta-lhe assistência técnica e forne
ce-lhe livros, mapas, cadernos, qua-.

laboração de diretores e técnicos do ,^ro5 rurais, «ementes, mudas, adubos,
Ministério da Agricultura e tinha- ferramentas e utensílios agrícolas,

favor, sobretudo, o ®tc.

patriotismo da vi¬

ra

f

em nosso

i
Grupo feito por ocasião do cQno-trso áa melhor espiga de milho, no Grupo
Escolar Rural de Butantan, S. Paulo. As crianças premiadas sorriem, or

gulhosas de sua vitória.

escolares. cresce dia a'dia, fazendo da
camparíha um movimento nitidamen
te nacional. mos -

Eis porque a A MANHA, sabedora do apoio e o estimulo do então ministro,
carinho com que o agi-ônomo Itagy- dr. Fernando Costa,
ba Barçante chefia a campanha dós Com o dr. Carlos de Souza Duarte,
clubes agrícolas escolares, foi ouvi-lo; ministro interino, que trabalha e dlri- gnlficativoa.

RESULTA

o diretor do Serviço de Informação ge como se fora o titular efetivo da p.rianças
Agrícola dtsse-nos que considerava pasta econômica do Estado Novo, a ihos da terra,

D

uma honra excepcional falar aos lel- situação não se alterou e o S. I. A. o entusiasmo é geral,
tores de um Jornal de orientação tão poude prcssegulr na realização do seu os clube.s agrícolas, em franca afj,

OS DA CAMPANHA

Os resultados são bastante si,
revelando-nos que

Brasil amam os traba^

U
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tadia e tão brasileira, como a programa, Inclusive na parte relativa vldade, atingem a 725, espalhados pQj.
A  MANHA. aos clubes agrícolas. todo o pais.

Em Pernambuco, existem 120 tle.s.
PRIMÔRDIOS DA CAMPANHA RAZOES DOS CLUBES AGRÍCOLAS sas a.-^sorlaçôes; Minas, que o seguV

conta 112, vindo os demais Estacloi
— “Ein março dé 1940, dlz-nos o Enquanto nos falava, o agrônomo em menor escala, mas apresentand'

agrônomo Barçante, com a transíor- Itagj-ba Barçante la-nos mostrando a o mesmo espirito de entusiasmo
mação do Serviço de Publicidade Agri- larta corre.spondêncla que o Serviço confiança,
cola em Serviço de Informação Agrl- üe Informação Agrícola recebe dog.
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Eficiência dos clubes agrícolas
ção. com a qual din a dia maior é ^(Conrliisão fia 3.* náç.i

Nos chibe.s aírlcolas. as crianças das mais forte se torna o Brasil, lazendo- J
escolas sSo iniciadas, objetivamente, lhes lembrar Aiberlo Tories quando
nn cultivo da terra — c nftn temo.s afirmou: *‘E sc um propósito fortr r
pxKniplo ilp uma repulsa, cie um ira- tenaa vence, por ve?.c>.«i, os estímulos

cflsso: iislo conll‘ái‘io. esses milhares do iiileresse e cia nnibiçho. c as nrô- \
de brasileiros de amanhã acolhem rnm orlas solicitações da saude, não ha /
sincera satisfação a fundação dos resistência possível ao comando do f
oliibes aerlcola.? e se clecllcani de íer- patriotismo, quando nos aponia o
rlnde aos trnbnlho.s dc horta, .lardlm. cumprimento de um dever, inscrito na
pequenas orlacôcs. ctc.. nSo mais es- Rima, como voto de apostolado, des-
tudando História Natural cm quadros de a idade prlmavcrll cm que. lan-

Impressos na Europa, e om salas fe- çaiido-nos à vida, abrlmo.? a íecun- i
chadas ou com animais empalha- dação dos ideais a ílor do nosso es- f=
dos .. pirUo-.
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■—I II O governo procura ilustrar o povo i
Von dar um exemplo a verdadelro.n Intoresse.s.

A MANHA, acrescenta o diretor do realidades eco-^ i
S

I

- A. : _ , r, , ijnômicas que condicionam sua exlsién- j
—. “No Grupo Escolar Rural oeljcla ^

Butantã. Sâo Paulo, dirigido pela pro-' ^ , t. ,  , ,
fessora Noemla Saraiva de Mattosl O clube agricola procura despertar ' '
Cruz. uma das nossas legitimas e in-, ^'*3' criança o interesse pelas, colsa.s do
cansaveis rurallstas. realizoú-se o con- campo, porque a criança que aprende !
curso do plantio do milho: as crlaiiça.s ^ lavrar  a terra, a plantar e a colher |
repeberam sementes selecionadas des- seus frutos .scrâ, forçosamente. o
se cereal e instruções sobre a sua cul-l homem altivo »  leal de amanhã, ●
tnra 1 amante da ordem e da família, e o q

I

Na ocasião da colheita, técnicos oaj moldado heróico, defensor de seu pais. .
Secretaria da Agricultura escolhe-}, A. mocidade de hoje afirma a su- j
ram melhores espigas, premiando-;' penoridade do Brasil e, com orgulho, ,
se. então, as crianças que as planta- j repetir as palavras do grande '

sociologo patrício: “Nós somos um
-—,-povo sensato, de espírito claro e prâ- ’

PARA INCREMENTAR, NO BRASIL, ● tico, de afeições reais, de sentimento ‘
A AVTCIJLTURA ESCOLAR
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ram.

profundo, — sentimento direto e es- ●
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O Serviço de Informação Agn h°ntãneo. que vai imediatamente âs .
cola — continua o dr. Barçant^ — se ' compatriotas._ ã

<1

empenha em prestar cada vez maior natal, sem liga de sugestões .
assl-stêncla aos clubes agrícolas por ele fi, impulsos do coraçao, sem
fundados ou nele resistados. Agora adotivos, de ins-
por exemplo, de 1.» de novembro de doutrinárias, de crença, de
1941 a 30 de abril de 1942. vamos, num de escola Somos um povo ^
grande concurso, escolher os vinte c real das cousas, das ●.
quatro clubes nue mais se destacarem idéias. Entre cada um .
premiando cada um com o conUintó 1® ® da nossa estima, 5

'  cio nosso amor. da nossa vencraçao, :
0 eflúvio que nos vem das almas não j
se esbate na imagem cultural da-re
ligião. nem o empana a névoa de um
conceito convencional, de uma sensi
bilidade de empréstimo: extende-se c
penetra com a limpídez do sol nas '
manhãs claras”.
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avlcola composto de: uma crladeira.
50 pintos de um dia. 1 saca de raçSo,
2 comedouros. 2 bebedouro.?. 1 litro
completo de avlcultura. Cada prêmio
será no valor de SOOSOOO.e os vinte e
ouat.rn ' nrêmlos, , no valor global de
12:OOOSOOO. forani'oferecidos gi-atulta-
mente ao Ministério da Agricultura
pela Sociedade Còmlssárla Avicola Ll- Os clubes agrícolas sâo o exemplo
mltada. que prestà,-? a.ssim, louvável ^ gerações que sc formam, a escola
cooperação ã narpoànha dos clubes homens sadios e resolutos, dos ver-
agrícola.s escolafe^- bem como ao Madeiros amigos da terra, os bataiha-
d“.«envolvlmento da avicultura nado- clores da campanha silenciosa e mo

desta, porem de proporções gigantes-
A criação de aves domésticas — na organização da economia na-

como do bicho da seda. de abelhas donal.
e de coelhos — é atividade particular- Incentivemos, pois. os clubes agrl- ti
mente indicada para as crianças das colas, que assim estaremos, a cada
escolas e dal o empenho com que o momento, trabalhando pelo bem
S. T, A. procurará, realizar o seu con- h®!®' grandeza do Brasil,
curso.
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O rovo COMPREENDE A REALI- ni

DADE BRASILEIRA H
^es cfb enL> uu' >-iu aucitu, (juc ijíi-'
Atavam? Só o acerto ou o erro
primiam seu movimento à vida

Os resultados que estamos ob- —^ país — era pois mister corrígli
tendo com os clubes agrícola,? — pon- ii amparar

pre.ende a realidade brasileira, e se ínu^ extraordinário, digno de ser
esforça para a “organização nado- hma terra de civilização

u

nal". graças ao espirito clarivídente tomava atitude dos esco-
R ã ação do presidente Vargas, cujo R.ihidos pelo mistério para serem,
Roverno tem proporcionado à agrieul- ac®' vm tempo, causa e efeito de uma
lUra e ao homem rural a.? maiores g( etapa nacional, e consubstanciou
iRaliüacões, Em todos os setores da
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naclon.1 ,e ta. ,entlr a ob» f ™tlr’l^atrlótlca do criador do Estado Novo. 5 ® dentro cio interesse
^Riido-nos uma sábia e salutar dire- : Phramente brasileiro, a causa dp

SCT-Í/K.-W U.C     ● As pátrias valem pelos seres ex-


